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RESUMO:
Objetivo: Analisar as evidências científicas frente a prática do acolhimento ao paciente com
COVID-19.Método: Estudo descritivo realizado por meio de revisão integrativa da literatura,
utilizando publicações científicas disponibilizadas nas bases de dados LILACS, Medline e
BDENF, que se buscou por meio dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) que foram
analisados de forma pareada, alguns aspectos como metodologia, e nível de evidência
cientifica, como amostra final 13 artigos. Resultados: Após a análise de 13 artigos, observou-
se uma preocupação das instituições de saúde frente a saúde mental dos pacientes com
COVID-19, implementando ações: como os vídeos chamada, os áudios de aplicativo do
celular, as fotografias de momentos de família, e da infância, a confecção de murais que
representa o momento a evolução do paciente. Conclusão: percebe-se que as instituições se
preocupam com a saúde mental dos profissionais e clientes, evidenciado pela implementação
das tecnologias que favorecem o acolhimento.
Descritores: Acolhimento; Saúde Mental; Enfermagem; COVID-19; Serviços de Saúde.
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ABSTRACT:
Objective: To analyze the scientific evidence regarding the practice of welcoming patients
with COVID-19. Method: Descriptive study carried out through an integrative literature
review, publication scientific publications available in the LILACS, Medline and BDENF
databases, which were searched through the Health Sciences Descriptors (DeCS) that were
prevented in a paired way, some aspects as a methodology, and level of scientific evidence, as
a final sample 13 articles. Results: After the analysis of 13 articles, there was a concern of
health institutions regarding the mental health of patients with COVID-19, implementing
actions: such as calling videos, cell phone application audios, such as
photographsoffamilymoments, andfromchildhood, the making of murals that represent the
moment the patient's evolution. Conclusion:Thus, it is clear that institutions are concerned
with the mental health of professionals and clients, evidenced by the implementation of
technologies that favor the reception.
Descriptors: Host; Mental Health; Nursing; COVID-19; Health Services.

RESUMEN
Objetivo: Analizar la evidencia científica sobre la práctica de acogida a los pacientes con
COVID-19. Método: Estudio descriptivo realizado por medio de una revisión integradora de
la literatura, se usaron publicaciones científicas disponibles en las bases de datos LILACS,
Medline y BDENF, la búsqueda se realizó utilizando los Descriptores en Ciencias de la Salud
(DeCS), se analizaron de forma pareada algunos aspectos como la metodología y el nivel de
evidencia científica, y la muestra final estuvo compuesta por 13 artículos. Resultados: Luego
del análisis de los 13 artículos, surgió una preocupación en las instituciones de salud por la
salud mental de los pacientes con COVID-19 y se implementaron acciones: como realización
de videollamadas, uso de audios de aplicaciones de celular, fotografías de momentos
familiares y de la infancia, realización de murales que representen la evolución del paciente.
Conclusión: es evidente que las instituciones se preocupan por la salud mental de los
profesionales y usuarios, como lo demuestra la implementación de tecnologías que favorecen
la acogida.
Descriptores: Acogida; Salud Mental; Enfermería; COVID-19; Servicios de Salud.

INTRODUÇÃO

A infecção aguda do trato

respiratório foi definida pela OMS como o

vírus Sars- Cov-2, potencialmente

descoberta em Wuhan, na China, causando

um surto global.1 Os sintomas mais comuns

associados a COVID-19 são: mal-estar,

tosse, febre, fadiga, dores de garganta,

cefaleia, dores no corpo, congestão nasal,

diarreia e náuseas. Além desses sinais e

sintomas o paciente pode apresentar,

anosmia (perda do olfato), alteração no

paladar, pressão persistente no tórax e

dispneia, evoluindo para uma queda de

saturação grave, ≤90% ou até a morte.2

A propagação do vírus ocorre

principalmente através do contato direto por

meio de gotículas respiratórias e por meio de

partículas de aerossóis, também é possível o

contágio indireto através de superfícies e

objetos contaminados. No entanto, toda essa

cadeia de transmissibilidade está a



Rev Enferm Atenção Saúde [Online]. Mai/Out 2022; 11(2):e202252 ISSN 2317-1154

3

esclarecer, como também a terapêutica mais

promissora. Sabe-se que as medidas de

proteção, como o uso da máscara,

distanciamento social, lavagem das mãos

são fundamentais nesse momento.2-3

Percebe-se que a evolução da doença

leva ao comprometimento fisiológico, e que

a sua durabilidade depende de cada caso,

pois muitos pacientes podem passar meses

em uma unidade de internação, e nesse

processo emergem diversas necessidades

como a promoção do contato com o ser

humano mais próximo, que são os

profissionais da saúde.4

É um desafio promover esse contato,

e assim realizar o acolhimento, pois as

formas de proteção como os equipamentos

de Proteção Individual, é um dos fatores que

promove esse distanciamento, porém,

algumas ações estão sendo implementadas

para que possa ocorrer o acolhimento.4

Lembrando que o acolhimento é

definido como o ato de acolher, identificar

as necessidades do cliente e respeitar sua

mais profunda diversidade. Ademais, na

assistência de Enfermagem essa prática é

essencial, sendo ela a mediadora de um

atendimento integral em que são valorizados

o diálogo e as queixas do paciente, criando

vínculos, promovendo uma conduta

responsável e uma escuta qualificada,

tornando-se assim, o atendimento mais

humanizado.5

Diante disso, destaca-se que tal

prática deve ser realizada para que os dois

eixos, tanto profissionais da área como

pacientes, promovam ações nesse espectro

para potencializar o autogerenciamento de

saúde. E nesse sentido, o estudo teve como

objetivo analisar as evidências científicas

frente a prática do acolhimento ao paciente

com COVID-19.

METODOLOGIA

Realizou-se uma revisão integrativa

da literatura, visto que ela reúne e sintetiza

resultados de pesquisas sobre um delimitado

tema, de maneira sistemática e organizada,

contribuindo com o aprofundamento do

conhecimento do tema investigado.6

Para a realização deste estudo, foram

obedecidas as seis etapas do processo de

elaboração da revisão integrativa, expostas a

seguir: elaboração da pergunta norteadora,

estabelecimento dos objetivos da revisão e

critérios de inclusão e exclusão dos artigos;

definição das informações a serem extraídas

das pesquisas; seleção dos artigos na

literatura; análise dos resultados; discussão

dos achados e apresentação da revisão.6

Para conduzir esta revisão, formulou-

se a seguinte questão norteadora: Qual a

importância da prática do acolhimento ao

paciente com COVID-19? Para a seleção

dos artigos utilizou-se acesso on-line às

bases de dados da Biblioteca Virtual da
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Saúde (BVS); Sistema Latino-Americanoe

do Caribe de Informação em Ciências da

Saúde (LILACS); Banco de dados de

Enfermagem (BDENF) e

ScientificElectronic Library Online

(SciELO).

Para o levantamento das publicações,

foram utilizados os descritores cadastrados

nos Descritores em ciências da saúde (DeCS)

e do Medical SubjectHeadings (MeSH):

“Acolhimento”, "Covid-19" e “Saúde

Mental” (em português), sendo combinados,

por meio do conector booliano “AND” com

o descritor “Enfermagem”, inseridos por

meio do formulário para busca avançada.

A pesquisa foi realizada nos meses

de outubro a dezembro de 2020. Os critérios

de inclusão utilizados para a seleção dos

artigos analisados foram: artigos completos

disponíveis que discutiam a importância do

acolhimento ao paciente com Covid-19. Os

critérios de exclusão aplicados foram:

artigos em formato de editoriais e cartas ao

editor. Destaca-se que o recorte temporal do

último ano é uma estratégia recomendada

para a qualificação da pesquisa.

Para realizar a análise da amostra,

utilizou-se um instrumento adaptado

(Quadro 1), que contemplou os seguintes

aspectos: Título do artigo, periódico, ano,

delineamento e objetivo. Os autores

utilizados neste estudo foram devidamente

referenciados, respeitando e identificando as

fontes de pesquisa, observando rigor ético

quanto à propriedade intelectual dos textos

científicos que foram analisados, no que se

refere ao uso do conteúdo e de citação das

partes das obras consultadas. No intuito de

manter nesta investigação estudos de

qualidade, os artigos pré-selecionados

(Quadro 1) foram avaliados como relevantes

e metodologicamente adequados, utilizando

um formulário para avaliação de estudos

elaborados pelo

CriticalAppraisalSkillsProgramme(CASP).8

Os estudos que atingiram um escore de 7, do

máximo possível de 10 pontos, foram

incluídos na amostra.

Após o procedimento da busca

eletrônica nas bases de dados mencionadas,

realizou-se uma avaliação dos artigos por

quatro revisores, sendo posteriormente

comparados os resultados, a fim de certificar

que os artigos atendiam aos critérios de

inclusão. Dessa forma, as publicações foram

pré-selecionadas com base na leitura do

título e resumo. Em seguida, procedeu-se à

leitura na íntegra dos artigos previamente

selecionados, identificando os artigos que

compuseram a amostra final desta revisão

integrativa.

A amostra inicial foi de 75 artigos,

no entanto, após a aplicação dos critérios

estabelecidos, obteve-se uma amostra final

de 13 estudos, conforme explana a Figura 1.



Rev Enferm Atenção Saúde [Online]. Mai/Out 2022; 11(2):e202252 ISSN 2317-1154

5

Figura 1 - Percurso metodológico da revisão integrativa da literatura, 2020.

RESULTADOS

O Quadro 1 sintetiza as informações disponibilizadas pelos artigos que foram

incluídos na revisão da literatura.

Quadro 1 - Relação dos artigos que pertencem ao eixo da temática em questão, conforme
critérios, São Paulo/SP, 2020

Título do Artigo Periódico Ano Delineamento Objetivo

Acolhimento Psicológico
e afeto em tempos de
pandemia: Práticas
Políticas de afirmação da
vida.

Revista
Psicologia &
Sociedade
pública. 2020 Estudo de campo

Buscar articulações em
campos da parte Clínica
e Psicológica social,
emergindo o
acolhimento na
humanização.

O Processo de morrer e
morte de pacientes com
COVID-19: uma reflexão
à luz da Espiritualidade.

Revista
Cogitare
Enfermagem

2020 Estudo Exploratório

Analisar o contexto de
morte, para os
familiares, paciente, em
meio a esse estado
iminente de perda.

O Impacto da pandemia
COVID-19 na Saúde
Mental

Revista
Científica em
Ciências da
Saúde (Acta
MedPort)

2020 Estudo de campo

Avaliar os riscos para a
saúde mental, e física, e
aumento da
vulnerabilidade
psicológica.
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Virtual visits to
inpatients by their loved
ones during COVID-19

Revista Clinics 2020 Estudo de campo

Analisar o contexto de
sofrimento psíquico,
através da solidão, e
como resolver este
problema através dos
meios virtuais de
comunicação.

The COVID-19
pandemic, social
isolation, consequences
on mental health and
coping strategies: an
integrative review

Research,
Society and
Development.

2020 Estudo Aplicado

Analisar os impactos
psicológicos e sociais em
diferentes níveis de
intensidade e gravidade
no cenário durante a
pandemia.

As relações familiares
diante do COVID-19:
recursos, riscos, e
implicações para a
prática da terapia de casal
e família.

Periódicos
Eletrônicos de
Psicologia
(PePSIC)

2020 Pesquisa de campo

Conhecer expectativas
de trabalho e ensino
remoto, lazer, visita a
familiares e reuniões
com amigos mediantes
ao COVID-19.

Reflexões baseadas na
Psicologia sobre efeitos
da pandemia COVID-19
no desenvolvimento
infantil.

Revista.
Estudos de
Psicologia
(Campinas)
“Estud. Psicol.”

2020 Pesquisa Exploratória

Analisar, à psicologia na
saúde da criança, e
comparar com a de
adulto no contexto de
pandemia.

Saúde mental,
Experiência e cuidado:
Implicações da pandemia
de COVID-19

Periódicos
Eletrônicos em
Psicologia
(PePSIC)

2020 Pesquisa de Campo

Descrever o quanto a
pandemia tem afetado a
saúde pública, causando
desordem emocional, por
conta da posição
negacionista.

Inatividade física,
obesidade e COVID-19:
perspectivas entre
múltiplas pandemias

Revista
Brasileira de
Atividade
Física. &
Saúde.

2020 Ensaio elaborado a partir de
pressupostos históricos

Descrever a importância
da atividade física para
minimizar outros fatores
onde a pandemia vem
afetando, (obesidade e
psicológico).

COVID-19 e os impactos
na saúde mental: uma
amostra do Rio Grande
do Sul, Brasil

Ciência &
Saúde Coletiva. 2020

Estudo transversal e
quantitativo, de caráter
exploratório

Investigar fatores
relacionados ao risco de
transtornos
mentais mediante a
pandemia.

Impact of COVID-19 on
mental health in a Low
and MiddleIncome
Country

Ciência &
Saúde Coletiva. 2020 Pesquisa Qualitativa

Discutir os efeitos da
pandemia COVID-19 na
saúde mental em um país
de baixa e média renda.

Impact on Mental Health
Due to COVID-19
Pandemic: Cross-
Sectional Study in
Portugal and Brazil

Int J Environ
Res Public
Health

2020 Estudo quantitativo
transversal

Descrever o estado de
saúde mental da
população adulta em
geral em Portugal e no
Brasil durante a
pandemia COVID-19 e
analisar as diferenças
entre os dois países.

Impact on mental health
and perceptions of
psychological care
among medical and
nursing staff in Wuhan

Brain,
Behavior,
andImmunity

2020 Estudo quantitativo
transversal

Análise do estado de
saúde mental da equipe
multiprofissional e a
eficácia de conectar as
necessidades
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Fonte: Sistema Latino-Americano e do Caribe de informação em Ciências da Saúde (LILACS),
ScientificElectronic Library Online (SciELO) e Banco de dados de Enfermagem (BDENF), Medical
LiteratureAnalysisandRetrievel System Online (MEDLINE)

O levantamento bibliográfico

realizado, na biblioteca eletrônica SciELO e

nas bases de dados LILACS e BDENF, no

período de outubro a dezembro de 2020,

encontrou um total de 13 publicações que

atenderam aos critérios de inclusão

estabelecidos. Por meio da análise dos

artigos selecionados, verificou-se que

(46,66%) dos estudos foram encontrados na

SciELO.

Observou-se que prevaleceram as

publicações ocorridas a partir do ano de

2020.Contudo, examinando o processo de

estruturação da análise das fontes,

elencaram-se as similaridades dos

descritores entre os periódicos, pois os

achados denotam que, dos 48 descritores,

cinco referem-se à Saúde Mental; oito, a

Acolhimento; seis, à Política de Saúde;

nove, a Serviços de Saúde; e quatro, à

assistência em saúde mental e os outros 14

referem-se ao SARS-CoV-2.

Assim, na figura 2, observa-se cinco

tipos de estratégias terapêuticas utilizadas

nos estudos como prática de acolhimento

aos pacientes internados com o diagnóstico

de COVID-19, como também o seu objetivo

e o que ela promove.

during the 2019 novel
coronavirus disease
outbreak: A cross-
sectional study

psicológicas ao
recebimento de
atendimento.
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Figura 2-Estratégias terapêuticas de acolhimento aos pacientes internados com o diagnóstico
de COVID-19

Visitas virtuais através
de vídeo chamada

Promoveu a humanização da
assistência prestada,
trazendo conforto para a
recuperação aos pacientes.

Manter o paciente próximo
das pessoas queridas, uma
vez que contribui no
processo de melhora e
evita danos emocionais.

Fotografias

Trazer conforto e benefícios
positivos para o cuidado dos
pacientes, promovendo um
acolhimento integral e
assertivo.

Permitir que o paciente
não se sinta sozinho e
relembre sempre dos entes
queridos.

Artigos religiosos

Promoveu a diminuição da
angustia, dos níveis elevados
de incertezas, o que trouxe
mais equilíbrio emocional e
consolo aos pacientes.

Manter conexão com a
religião, diminuindo
angustias e incertezas
trazidas pelo momento do
distanciamento social.

Brinquedos

Maior conexão com o seu
interior, promoção de saúde
mental e formas diferentes
para a distração por meio
dessas atividades menos
tecnológicas.

Manter a distração e amente
ocupada nos momentos
livres, utilizando brinquedos
clássicos, como: caça-
palavras, jogos de tabuleiro,
livros de colorir e massinhas
de modelar.

Roupas

Evitou-se a perda de interação
e conexão do paciente com a
família e promoveu p
mantimento de lembranças
substanciais para o
acolhimento.

Manter os pacientes em
estado de conexão com a
família por meio de peças de
roupas que lembre um filho,
esposa, etc., seja através de
lembranças de momentos.
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DISCUSSÃO

A saúde no Brasil tem, como

modelo de atenção historicamente

predominante, a prática voltada para a

doença, com foco hospitalar, uma relação

mercantilizada entre médico e paciente. A

saúde mental, em especial neste momento de

pandemia apresenta-se como uma das

situações mais complexas e que necessitam

de monitoramento, atenção e alta

responsabilidade profissional.9-10

Nesse sentido, a prática do

acolhimento no âmbito dos pacientes com

COVID– 19 torna-se uma ferramenta de

intervenção na qualificação da escuta, além

de garantir, nos serviços de saúde, a

reorganização dos processos de trabalho e o

acesso com responsabilização e

resolutividade.11-12

Os levantamentos desse estudo

demonstraram que este é um dos poucos

momentos em que a humanidade se deparou

com um vírus que fez questionar a forma

como a sociedade se organiza. Alguns países,

que adotaram a quarentena e o isolamento

social como medidas protetivas à

disseminação do novo Coronavírus indicam

possíveis consequências psicológicas desse

confinamento em massa.13-15

Em todos os níveis de assistência, o

acolhimento certamente está como a

primeira dimensão do cuidado. Frente às

evidências cientificas analisadas, os

resultados mostraram maior índice de

ansiedade, depressão, uso nocivos de álcool

e menor bem-estar mental, comparado aos

índices populacionais usuais. De forma geral,

pacientes com confirmação ou suspeita da

COVID-19 podem sentir medo das

consequências da infecção, potencialmente

fatais.16-17

Ademais, a análise detalhada dos

referidos estudos aponta que o isolamento

social aumentou os níveis de tédio, solidão,

raiva e influenciaram no afloramento da

tristeza, uma vez que as pessoas estavam

distantes do afeto, dos encontros com os

amigos e das boas práticas que corroboram

para a construção dos bons vínculos.10-11

Estudos evidenciam a necessidade

tanto para o paciente quanto para a família

de estratégias terapêuticas embasadas no

reconhecimento do bem-estar de vida, tendo

sensibilidade para fazer com que o paciente

tenha contato com os entes queridos por

meio da tecnologia, como celular e outros

aparelhos, com o objetivo de estar mitigando

os traumas da distância e da falta da

permissão de despedida, anterior a morte.18

Portanto, foi corroborado que os

profissionais da saúde são capazes de

proporcionar uma significativa contribuição

para os pacientes com COVID-19 através da

realização de intervenções psicológicas,

buscando a promoção da saúde mental dos

seus pacientes e minimizando os impactos
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negativos ocasionados a eles em decorrência

dessa doença que é considerada a maior

emergência de saúde pública mundial

enfrentada nas últimas décadas.19

O profissional além de prestar

cuidado, precisa trabalhar com os familiares

e pacientes a necessidade do isolamento,

proporcionando o amor e a compaixão dos

entes em meio ao distanciamento. Nesse

estudo são trabalhadas maneiras para deixar

o paciente mais acolhido, utilizando objetos

religiosos, itens pessoais trazidos pelas

famílias e vídeo chamados, que visam tornar

esse processo menos doloroso e mais

acolhedor.20

A equipe de enfermagem tem papel

fundamental na prática do acolhimento a

esses pacientes internados com COVID-19,

pois estabelecem medidas profiláticas e

reparadoras diante do cenário pandêmico.

Sendo assim, as tecnologias presentes nas

evidências coletadas sustentam um momento

de isolamento e possibilita um contato entre

o paciente e seus familiares.

Para tal, destaca-se a importância da

produção e implementação dessas

estratégias abordadas, uma vez que essas

inovações na área da saúde auxiliam na

construção do cuidado, além de permitir

uma assistência de maneira holística e

humanizada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse contexto, após análise dos

estudos, percebeu-se que as instituições de

saúde vêm se preocupando com a saúde

mental dos profissionais e pacientes,

implementando ações com o uso da

tecnologia que possa permitir de forma

moderada o acolhimento, como: chamada de

vídeo, fotos de momentos da família e

áudios de familiares. À vista disso, acredita-

se que tais momentos são fundamentais para

o afloramento das estratégias de

enfretamento, porém, deve-se reconhecer

que os instrumentos de intervenção são

restritos, limitados à escuta e a visão através

da tela, sem o encontro presencial.

Entretanto, algumas limitações

pautam no quantitativo de material que

abordasse a temática, pois, nesse período

levantam-se muitas dúvidas, e certamente

levará tempo até compreendermos qual foi o

impacto da pandemia nas estratégias de

acolhimento.
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